
 

Painéis Científicos para a Amazônia, Congo e Bornéu pedem ação diante de 
ameaças e oportunidades nas maiores florestas tropicais do mundo 

 
Belém, Brasil (10 de novembro de 2025) — A Rede de Soluções para o Desenvolvimento Sustentável (SDSN, na 
sigla em inglês), convocadora dos Painéis Científicos para a Amazônia (SPA), da Bacia do Congo (SPCB) e de 
Bornéu (SPB), lançou o Relatório de Avaliação da Amazônia 2025 e apresentou as mensagens-chave das 
primeiras avaliações da Bacia do Congo e de Bornéu. Os relatórios alertam que  as três maiores florestas tropicais 
do mundo enfrentam pressões crescentes e sem precedentes. Anunciadas na COP30 em Belém, Brasil — a 
primeira Conferência Climática da ONU realizada na Amazônia — as avaliações de 2025 ressaltam a necessidade 
urgente de ação coordenada em níveis local, regional e global. 
 
Para a Bacia do Congo e Bornéu, trata-se das primeiras avaliações científicas abrangentes já realizadas, 
sintetizando conhecimento entre disciplinas e regiões. Para a Amazônia, este é o segundo relatório, sendo o 
primeiro lançado na COP26 em 2021. Em todos os três biomas, os cientistas alertam que, sem ação imediata 
baseada na ciência por parte de governos, setores financeiro e privado e sociedade civil, o planeta corre o risco de 
perder ecossistemas insubstituíveis, centrais para a estabilidade climática e o bem-estar humano. Ao todo, 
centenas de cientistas contribuíram para as avaliações, identificando áreas prioritárias para pesquisa liderada 
localmente e novas oportunidades para construir caminhos de desenvolvimento sustentáveis e inclusivos. 
 
“Estes relatórios fornecem insights científicos críticos sobre o estado dos ecossistemas tropicais da Amazônia, da 
Bacia do Congo e de Bornéu”, disse Emma Torres, Vice-Presidente das Américas e Parcerias Estratégicas da 
SDSN. “Juntos, eles enviam uma mensagem clara: as florestas tropicais do mundo abrigam biodiversidade de 
importância global e fornecem serviços ecossistêmicos essenciais para o planeta, o clima, a economia e o 
bem-estar das populações. Apesar de sua importância global, as florestas tropicais enfrentam ameaças crescentes e 
se aproximam perigosamente de um ponto de não retorno. Ao vincular pesquisa às realidades locais, os Painéis 
oferecem soluções baseadas na natureza para proteger a biodiversidade, fortalecer a governança e garantir um 
futuro sustentável para os milhões que dependem dessas florestas.” 
 
A Amazônia, a Bacia do Congo e Bornéu são lar de mais de 180 milhões de pessoas, entre elas Povos Indígenas, 
Afrodescendentes e Comunidades Locais, cuja gestão tem conservado essas florestas por séculos. Esses 
ecossistemas são críticos para os meios de subsistência, fornecendo alimentos, água, energia e emprego para 
milhões. No entanto, tanto as florestas quanto suas comunidades enfrentam crescentes pressões da agricultura 
extrativa, mineração, desmatamento, incêndios florestais, degradação ambiental, crime organizado e os impactos 
acelerados das mudanças climáticas. 
 
Em resposta a essas ameaças, a SDSN trabalha para amplificar as vozes da ciência por meio desses painéis 
regionais. A SDSN faz um apelo para maiores investimentos em políticas baseadas na ciência e um engajamento 
mais profundo dos sistemas de Conhecimento Indígena e Local na formulação e implementação de soluções 
sustentáveis e lideradas pela comunidade. Com o trabalho do SPA, SPCB e SPB, os países têm a oportunidade de 
adotar estratégias  regionais capazes de proteger a biodiversidade, fortalecer comunidades locais e impulsionar o 
desenvolvimento sustentável. 
 
Em conjunto, os Relatórios de Avaliação 2025 alertam que as florestas tropicais — vitais para a estabilidade 
climática, biodiversidade e bem-estar humano — estão se aproximando de pontos críticos. Ações imediatas e 
coordenadas nas três regiões são essenciais para deter o desmatamento e a degradação, restaurar ecossistemas, 
fortalecer os direitos Indígenas e locais e implementar soluções baseadas em ciência específicas para cada bioma. 
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Sobre a SDSN 
A SDSN atua sob os auspícios do Secretário-Geral da ONU para mobilizar universidades, think tanks e centros de 
pesquisa a fim de avançar nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e no Acordo de Paris. 
Estabelecida em 2012 pelo ex-Secretário-Geral Ban Ki-moon e pelo economista Jeffrey Sachs, a SDSN promove 
soluções baseadas em evidências, análise de políticas, educação e cooperação global na interseção entre ciência, 
políticas e prática.  
 
Explore o Centro de Recursos COP30 da SDSN para mais informações: 
https://www.unsdsn.org/resources/cop-resource-hub/  

 
 
Painel Científico para a Amazônia: Relatório de Avaliação 2025 
 
Lançado na COP30, o Relatório de Avaliação 2025 do SPA alerta que a conectividade ecológica, econômica e 
sociocultural da Amazônia — seus sistemas naturais, povos e conhecimentos interligados — está sob grave 
ameaça. Em 2021, durante a COP26, o SPA lançou seu primeiro relatório emblemático sobre a Amazônia, 
aclamado como uma “enciclopédia” da Amazônia por seu escopo científico inédito, inclusão de cientistas 
Indígenas e processo transparente de revisão por pares e consulta pública. 
 
A Amazônia abriga mais de 47 milhões de pessoas, incluindo 2,2 milhões de Indígenas, e concentra cerca de 13% 
das espécies conhecidas no planeta. Suas florestas e rios sustentam chuvas, biodiversidade, intercâmbio cultural e 
modos de vida muito além dos limites da bacia. 
 
Entretanto, a apropriação ilegal de terras, a mineração e extração ilegal de ouro e madeira, somados ao tráfico de 
drogas, vêm destruindo ecossistemas, deslocando comunidades e alimentando a violência. A degradação 
ambiental está provocando crises de saúde e aumentando os riscos de pandemias. Combinadas com mudanças 
climáticas e uso destrutivo da terra, essas pressões estão empurrando a Amazônia a ultrapassar um ponto de não 
retorno que pode alterar de forma irreversível os padrões de chuva, biodiversidade, armazenamento de carbono e 
bem-estar humano. 
 
O Relatório 2025 explora as múltiplas dimensões da conectividade amazônica, enfatizando que manter as 
conexões ecológicas e socioculturais é crucial não apenas para proteger a Amazônia, mas também para enfrentar a 
crise climática global. Embora existam diferentes caminhos para alcançar esse objetivo, muitas iniciativas 
importantes já estão em andamento em toda a região. O relatório traz uma série de Chamadas à Ação que 
destacam soluções já em curso ou em debate, mostrando caminhos concretos para enfrentar os desafios mais 
urgentes e preservar a conectividade amazônica. 
 
As principais recomendações do relatório e das Chamadas à Ação incluem: deter o desmatamento, a degradação e 
os incêndios florestais; desmantelar economias ilegais; expandir e proteger Territórios Indígenas e Áreas 
Protegidas; e integrar ciência, tecnologia e conhecimentos indígenas e locais para avançar em soluções baseadas 
na natureza. O relatório defende a manutenção e conservação da conectividade ecológica e sociocultural da 
Amazônia por meio da criação de condições que fortaleçam as socio-bioeconomias, catalisem a transição para 
sistemas de produção multifuncionais e mobilizem financiamento em larga escala para a conservação e 
restauração de florestas em pé e rios em fluxo saudáveis. A colaboração regional coordenada entre fronteiras, a 
fiscalização efetiva e a liderança indígena e local também são essenciais para proteger a conectividade, mitigar as 
mudanças climáticas e manter a Amazônia como um sistema conectado que sustenta a vida local, regional e 
globalmente. 
 
Embora a Amazônia enfrente desafios urgentes e riscos de atingir um ponto de inflexão crítico, o Relatório de 
Avaliação 2025 destaca que soluções baseadas na ciência, indígenas, locais e na natureza podem guiar a região 
rumo a um futuro sustentável. 
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Contatos 
Leticia Dorfman Palma: Contato de Mídia, SPA – lumine@lumine.net.br 
Daniel Bernstein: Assistente Especial SPA e Programa de Clima e Energia – daniel.bernstein@unsdsn.org 
 
Sobre o SPA 
O SPA, convocado pela SDSN em 2020, é a primeira iniciativa científica de alto nível dedicada integralmente à 
região. Reúne mais de 300 especialistas, incluindo  Indígenas, quilombolas e ribeirinhos, para produzir avaliações 
e recomendações de políticas voltadas ao enfrentamento do desmatamento, das mudanças climáticas e da perda de 
biodiversidade. O SPA é convocado pelo Dr. Jeffrey Sachs, conta com a coordenação estratégica de Emma Torres 
e tem como co-presidentes os Drs. Carlos Nobre e Marielos Peña-Claros.  
 
Mais informações: https://www.sp-amazon.org/ 

 
 
Painel Científico para a Bacia do Congo: Relatório de Avaliação 2025 
 
Com uma extensão de 3,46 millions km², a Bacia do Congo é conhecida como o “Coração Verde” da África. Suas 
florestas, savanas, pântanos, ecossistemas de montanha e as maiores turfeiras tropicais do mundo regulam a 
precipitação, os ciclos da água e o clima muito além da região. Abrigando mais de 10.000 espécies de plantas, 400 
mamíferos, 1.000 aves e 700 espécies de peixes, a Bacia é um dos maiores reservatórios de biodiversidade do 
planeta e atua como o maior sumidouro de carbono tropical. Somente suas turfeiras armazenam aproximadamente 
30 bilhões de toneladas de carbono, sendo crucial para a estabilidade climática global. 
 
Por mais de 650 mil anos, os seres humanos geriram e moldaram essas paisagens. Contudo, desde a colonização, a 
região tem enfrentado exploração florestal industrial, mineração, extração de petróleo e expansão urbana. Práticas 
insustentáveis, conflitos contínuos e riscos climáticos cada vez mais intensos estão levando os ecossistemas e 
modos de vida da Bacia a limites críticos. Apesar de avanços na gestão florestal e na conservação, o 
desenvolvimento sustentável continua frágil. Especialistas alertam que a resiliência futura da Bacia do Congo 
depende de uma governança mais forte, financiamento justo e previsível, gestão comunitária, investimentos 
adequados e de longo prazo em ciência, bem como do esforço global para reduzir as emissões de carbono e 
combater as mudanças climáticas. 
 
O Relatório de Avaliação 2025 da Bacia do Congo, intitulado ‘Resiliência e Sustentabilidade da Bacia do Congo: 
Do Passado ao Futuro’, reúne cientistas e especialistas regionais para sintetizar o que se sabe e mapear um 
caminho sustentável adiante. Ao longo de 39 capítulos organizados em quatro seções, o Relatório traça a história 
ecológica e humana da Bacia, descreve as principais transformações ambientais e propõe soluções inovadoras de 
desenvolvimento sustentável. O Relatório caracteriza a região como o “motor verde” da África, fundamental para 
sustentar meios de vida, biodiversidade e clima, e apresenta estratégias para conservar seu capital natural 
enquanto promove prosperidade econômica e social. 
 
Enquanto o relatório completo está atualmente em fase de publicação e deve ser lançado no início de 2026, um 
Resumo Executivo abrangente de 48 páginas foi divulgado na COP30, apresentando 16 mensagens-chave, 
oferecendo a primeira visão geral completa da dinâmica geológica, ecológica e socioeconômica da Bacia. O 
documento adverte que a exploração contínua poderá degradar ainda mais um dos ecossistemas tropicais mais 
significativos do mundo, comprometendo a estabilidade regional — e até continental — e os objetivos climáticos 
globais. Ao mesmo tempo, o SPCB enfatiza o potencial da Bacia para impulsionar estratégias de desenvolvimento 
baseadas na natureza em toda a África, destacando oportunidades para a gestão sustentável e otimização do uso 
dos recursos existentes. O relatório também lança um chamado à ação para o financiamento previsível e 
investimentos equitativos em desenvolvimento sustentável para os países da Bacia do Congo, identificando 

3 

mailto:lumine@lumine.net.br
mailto:daniel.bernstein@unsdsn.org
https://www.sp-amazon.org/


 

lacunas de conhecimento urgentes e prioridades de pesquisa para orientar futuras políticas, investimentos e 
esforços de conservação. 
 
Contatos 
Leticia Dorfman Palma: Contato de Mídia – lumine@lumine.net.br 
Tara Everton: Gerente de Comunicação, SDSN – tara.everton@unsdsn.org 
 
Sobre o SPCB 
Lançado na COP28, o SPCB é o primeiro órgão científico independente dedicado a avaliar os ecossistemas da 
Bacia do Congo, compreender seu estado atual e identificar as principais ameaças que enfrentam. Seu objetivo é 
orientar políticas públicas de conservação e desenvolvimento sustentável. O Painel reúne mais de 180 
especialistas e é copresidido por Bonaventure Sonké (Universidade de Yaoundé, Camarões), Lydie-Stella Koutika 
(Centro de Pesquisa sobre Sustentabilidade e Produtividade de Plantações Industriais, República do Congo) e 
Corneille Ewango (Universidade de Kisangani, RDC).  
 
Mais informações: https://www.spcongobasin.org/  

 
 
Painel Científico para Bornéu: Relatório de Avaliação 2025 
 
Bornéu, território partilhado por Indonésia, Malásia e Brunei, é um dos epicentros globais de biodiversidade e 
possui um estoque vital de carbono. Nos últimos 50 anos, Bornéu perdeu mais de 30% de suas florestas devido à 
expansão da palma, à mineração, à drenagem de turfeiras e à urbanização, empurrando espécies nativas para a 
beira da extinção e aumentando os riscos de enchentes, incêndios e deslizamentos de terra. A oxidação das 
turfeiras, sozinha, pode liberar carbono equivalente a 15 anos de emissões globais até 2030, enquanto a 
precipitação pode cair até 30% até meados do século, ameaçando a agricultura, a segurança hídrica e o 
fornecimento de energia. 
 
As pressões econômicas estão no cerne desse declínio. Indústrias extrativas como palma, carvão e mineração 
dominam a economia de Bornéu, frequentemente ignorando comunidades locais e Indígenas, ampliando 
desigualdades, corroendo direitos sobre a terra e deslocando o conhecimento tradicional que sustentou a 
resiliência climática por muito tempo. 
 
Espécies raras de Bornéu tornaram-se cada vez mais alvo de redes de tráfico internacional, ameaçando a 
biodiversidade e fragilizando a aplicação da lei. 
 
O Relatório de Avaliação 2025 do SPB, desenvolvido com contribuições de sete grupos temáticos — Geografia e 
Geologia; Flora; Fauna; Agricultura Sustentável; Bem-Estar Social e Diversidade Cultural; Água e Minerais; e 
Desenvolvimento Econômico — traça um roteiro para uma ação urgente e coordenada. O relatório conclama à 
restauração de ecossistemas degradados por meio de corredores de conectividade, reumedecimento de turfeiras, 
reabilitação florestal e esforços colaborativos de conservação liderados por governos, empresas, academia, 
comunidades, ONGs/OSC e povos indígenas. Também defende a transição para modelos econômicos sustentáveis 
— como economias restaurativas e azul, geoturismo e finanças verdes —, além da aplicação de tecnologias como 
inteligência artificial, sensoriamento remoto e mapeamento geoespacial para agricultura de precisão, 
conectividade de habitats, prevenção de riscos e aprimoramento da gestão de recursos. 
 
O Relatório enfatiza a necessidade de uma governança mais forte, com fiscalização rigorosa, transparência de 
rendimentos e proteção legal dos direitos Indígenas. Investimentos em educação e desenvolvimento de 
capacidades, especialmente para jovens, e apoio ao patrimônio cultural também são cruciais para a resiliência 
climática. Acima de tudo, o Relatório lança um apelo à colaboração trinacional sob uma Estratégia Unificada de 
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Biodiversidade de Bornéu, essencial para alcançar os objetivos globais de clima e biodiversidade antes que a 
janela de ação se feche. 
 
 
 
Contatos 
Tara Everton: Gerente de Comunicação, SDSN – tara.everton@unsdsn.org 
 
Sobre o SPB 
Lançado na COP29 em 2024, o SPB é a primeira iniciativa científica independente dedicada a enfrentar os 
principais desafios socioambientais da ilha, incluindo a superexploração de espécies, a poluição, as mudanças no 
uso da terra e do mar, as mudanças climáticas e a proliferação de espécies invasoras. Ao promover a proteção da 
biodiversidade terrestre e marinha do Sudeste Asiático, o SPB busca gerar benefícios socioeconômicos de longo 
prazo, fomentar a bioeconomia e fortalecer o bem-estar das comunidades locais e marginalizadas que dependem 
diretamente desses ecossistemas. O Dr. Jeffrey Sachs, presidente do SDSN, é o anfitrião  do SPB, o Dr. Wing 
Thye Woo (vice-presidente do SDSN para a Ásia) é o coordenador estratégico do SPB e o Dr. Mazlin Bin 
Mokhtar (Universidade Sunway, Malásia) e o Dr. Jatna Supriatna (Universidade da Indonésia) são os 
co-presidentes do SPB.  
 
Mais informações: https://www.unsdsn.org/our-work/science-panel-for-borneo/ 
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